
Abril 1997 RReevviissttaa Adusp

OS ELETRÔNICOS E O FUTURO

OBSCURO DA UNIVERSIDADE

Eli M. Noam



47

Abril 1997RReevviissttaa Adusp

A
tualmente, todos
têm conhecimento
do tremendo a-
vanço em redes de
computador como
instrumentos de

pesquisa; da livre comunicação en-
tre pesquisadores em todo o mun-
do; da queda da sufocante hierar-
quia organizacional e dos controles
governamentais coercivos; e da éti-
ca de compartilhamento de infor-
mações em vez da comercialização
delas. A tecnologia, parece, criou
uma série de novos instrumentos
para os esforços acadêmicos, forta-
lecendo e enriquecendo o ambien-
te de pesquisa existente.

Partes deste excitante cenário es-
tão realmente tornando-se realida-
de. Seria ingenuidade concluir que a
aldeia acadêmica global é apenas
ganho e nenhuma dor (apesar, tal-
vez, de precisar se proteger contra
uns poucos imaturos mas criativos
jovens). Na verdade, a tecnologia de
comunicações conectará as fontes
de informação do globo. Mas, en-
quanto alguém conecta os novos ca-
minhos, outro alguém desconecta os
velhos. E, enquanto as novas tecno-
logias de comunicação são conve-
nientes e adequadas para reforçar a
pesquisa, elas também causam o en-
fraquecimento das principais insti-
tuições tradicionais de ensino, as
universidades. Ou seja, em lugar de
prosperar com os novos instrumen-
tos, muitas das funções tradicionais
das universidades serão abandona-
das, sua base financeira erodida, sua
tecnologia substituída, e seu papel
na pesquisa intelectual reduzido.
Este não é um panorama animador
para a educação de nível superior.

A atividade acadêmica, vista
sem paixão, consiste basicamente
de três elementos: (1) criação de
conhecimento e avaliação de sua
eficácia; (2) preservação do conhe-
cimento, e (3) transmissão deste
conhecimento para outros. A reali-
zação de cada uma dessas funções
baseia-se em aspectos tecnológicos
e econômicos. Junto com fatores
históricos e políticos, elas dão ori-
gem às instituições. Mude a tecno-
logia e a economia, e as institui-
ções, eventualmente, mudarão.

A velha direção dos 
fluxos de informação

As instituições de informação
tiveram início cerca de 5.000 a
8.000 anos atrás, quando, em dife-
rentes locais em todo o mundo,
sacerdotes emergiram como pro-
dutores e preservadores especiali-
zados de informação. Coletiva-
mente, eles foram também os
principais “armazenadores” de in-
formação de suas sociedades. Co-
mo a confiança na memória indi-
vidual ou grupal para transmitir
informação através do tempo e do
espaço era ineficiente, surgiram
métodos de registro. Escritores ti-
veram de ser treinados, e as esco-
las surgiram. Escrever, por sua
vez, levou à criação de instituições
formais de armazenamento de in-
formações. Sob o reinado do rei
assírio Assurbanipal (668 a 627
a.C.), a biblioteca real em Nínive
acumulava mais de 10.000 traba-
lhos. Documentos eram organiza-
dos por assunto, tais como leis,
medicina, história, astronomia,
biografia, religião, comércio, len-

das e hinos, cada um em uma sala
separada. Homens sábios reu-
niam-se nessa biblioteca para usar
a informação e para aumentá-la.
Não há dúvida de que eles tam-
bém discutiam entre si e eram cer-
cados por discípulos. Portanto, co-
nhecimento e pesquisa já estavam
sendo organizados de maneira
surpreendentemente similar aos
departamentos acadêmicos da
universidade de hoje.

Este modelo —informação ar-
mazenada de forma centralizada,
cientistas vindo para buscar a in-
formação, e um largo espectro de
assuntos abrigados sob um teto
institucional— era lógico quando
a informação era escassa, a repro-
dução de documentos era dispen-
diosa e restrita, e o nível de espe-
cialização era baixo. Tornou-se
também o modelo para a mais for-
midável das instituições de ensino
e conhecimento da antiguidade, a
Grande Biblioteca de Alexandria.
No seu auge, a biblioteca reunia
aproximadamente 700.000 volu-
mes, e era mais reconhecida em
seu papel de biblioteca do que em
seu papel de universidade gradua-
da. Desde o início, Ptolomeu I Só-
ter e seu bibliotecário Demetrius
recrutaram alguns dos mais notá-
veis filósofos da cultura helenísti-
ca, como o matemático Euclides,
para o que foi chamado o “mu-
seu”. Esses filósofos eram cerca-
dos por discípulos e aprendizes.
Novamente, o modelo era similar.
Mais filósofos acorreram para as
instituições de armazenagem de
informação e produziram, colabo-
rativamente, ainda mais informa-
ção, atraindo mais estudantes.



A nova direção dos 
fluxos de informação

Este sistema de educação supe-
rior permaneceu marcantemente
estável por mais de 2.500 anos.
Agora, entretanto, enfrenta um
processo de colapso. A razão não é
principalmente tecnológica: a tec-
nologia simplesmente permite que
mudanças ocorram. A razão fun-
damental é que a atual produção e
distribuição de informação estão
minando o fluxo tradicional de in-
formação e com ele a estrutura
tradicional da universidade, dei-
xando-a pronta para desmoro-
nar em câmara lenta uma vez
que as alternativas para sua no-
va função tornem-se possíveis.

Muitos ramos da ciência mos-
tram um crescimento exponencial
de cerca de 4% a 8% ao ano, com
um período de duplicação de 10 a
15 anos. Como ilustração dessa
tendência, a publicação Chemical
Abstracts levou 31 anos (1907 a
1937) para publicar seu primeiro
milhão de abstrações; o segundo
milhão levou 18 anos; o mais recente
milhão levou somente 1,75 ano.
Desse modo, mais artigos sobre quí-
mica têm sido publicados nos últi-
mos dois anos que durante toda a
história anterior a 1900.

A resposta das organizações pa-
ra o aumento no volume de infor-
mações tem sido melhorar a capa-
cidade de processamento por vá-
rios meios, tais como melhor edu-
cação, maiores equipes, reorgani-
zação interna e investimento em
tecnologia. A principal estratégia,
entretanto, tem sido aumentar a
especialização. Quando o corpo de

conhecimentos cresce, campos de
expertise evoluem para segmentos
cada vez mais estreitos.

A inexorável especialização
científica significa que mesmo uni-
versidades de pesquisa não podem
abranger todas as áreas de interesse
em face da expansão do universo de
conhecimento, a menos que suas
equipes de pesquisa cresçam mais
ou menos à mesma taxa que a pro-
dução dos especialistas, dobrando a
cada cinco a dez anos. Isto não é
sustentável nem econômica nem or-

ganizacionalmente, nem permite a
existência de pequenas universida-
des de elite. Como resultado, as
universidades não cobrirão mais
uma ampla variedade de conheci-
mento. Elas poderão ofertar muitas
das principais disciplinas acadêmi-
cas (o que quer que isso signifique),
mas somente numa quantidade li-
mitada das numerosas sub-especia-
lidades. Pela mesma razão, muitos
expertises encontram cada vez me-
nos colegas com especialização se-
melhante em seus próprios campi
para fins de complementaridade de
trabalho. Ao invés disso, cresce a

interação de especialistas distantes
entre si mas com interesses simila-
res, ou seja, mais no campo profis-
sional que no físico.

Nada disso é novo, claro! En-
quanto a pressão por especialização
de informação à distância tem cres-
cido, também crescem os meios de
tornar os colégios invisíveis a princi-
pal afiliação. O transporte aéreo es-
tabeleceu o professorado a jato. As
comunicações eletrônicas estão ago-
ra criando novas comunidades cien-
tíficas eletrônicas em resposta à ne-

cessidade elementar de colabora-
ção intelectual. Ironicamente, é a
universidade que paga pela co-
nectividade da rede que ajuda
seus especialistas residentes a
mudar o foco de sua atenção pa-
ra o mundo externo –ou, no jar-
gão das comunicações eletrôni-
cas, juntar comunidades virtuais
no ciberespaço. Enquanto isto
acontece –estamos apenas no iní-
cio da tecnologia conveniente– a
vantagem da proximidade física
dos acadêmicos nas universida-
des declina acentuadamente.
A segunda função da universida-

de é o armazenamento da informa-
ção. Tem sido dito que uma univer-
sidade é tão forte quanto sua biblio-
teca. Mas aqui, também, considera-
ções econômicas e tecnológicas mu-
dam tudo. Enquanto a produção
dos estudiosos aumenta exponen-
cialmente, assim também aumenta
o custo de aquisição e referência.
Por exemplo, em 1940, uma assina-
tura anual da Chemical Abstracts
custava $12; em 1977, era $3.500; e
em 1995, $17.400. Como as coleções
de biblioteca abrangentes têm se
tornado financeiramente proibiti-
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vas, as alternativas eletrônicas tor-
naram-se poderosas em sua capaci-
dade de armazenagem, conteúdo de
amplo espectro e eficiência em re-
cuperação. Portanto, as universida-
des estão gradualmente mudando
de investimento na presença física
da informação para a criação de
acesso eletrônico. É uma resposta
lógica e enfraquece o papel funda-
mental da universidade como repo-
sitório de informação especializada.
Em breve, a combinação de laptop
com linha telefônica servirá a este
propósito tão bem –e freqüente-
mente melhor– em qualquer lu-
gar, a qualquer tempo.

A terceira função da universi-
dade é a transmissão de infor-
mação, isto é, seu papel de ensi-
nar. É difícil imaginar que o
atual sistema de aulas de baixa
tecnologia sobreviverá. A intera-
ção estudante-professor já está
sob stress como resultado do
crescente abismo entre ensino
básico e pesquisa especializada,
e vem acompanhada de um alto
preço. Concretizadas as tecnolo-
gias instrucionais alternativas e sis-
temas de credenciamento, haverá
uma migração para fora da clássica
educação superior baseada em
campus. Os instrumentos para isso
poderiam ser servidores de vídeo
com palestras de cientistas e estu-
diosos proeminentes; acesso eletrô-
nico a materiais de leitura e exercí-
cios de estudo interativos; interati-
vidade eletrônica com faculdades e
assistentes de ensino; livros de hi-
pertexto e novas formas de expe-
rienciar conhecimento; conferência
por computador e vídeo e progra-
mas de tradução de idiomas. Mes-

mo sendo verdade que as vanta-
gens dos meios eletrônicos de ensi-
no têm sido absurdamente exagera-
das, o ponto não é que eles sejam
superiores ao ensino face-a-face
(apesar de que este último é fre-
quentemente romantizado). O
ponto é que eles podem ser ofere-
cidos a custos dramaticamente
mais baixos. Um currículo, uma vez
criado, poderia ser oferecido ele-
tronicamente não apenas a cente-
nas de alunos das proximidades,
mas a dezenas de milhares em todo

o mundo. Isto seria fornecido por
universidades em busca de renda
adicional em um período de declí-
nio da demanda, embora provavel-
mente isso não aconteça de início
com as escolas de elite, as quais
mantêm seu valor de raridade.

A educação eletrônica à distân-
cia já está disponível para uma gran-
de quantidade de atividades educa-
cionais através das tecnologias de
radiodifusão, cabo, on-line e satéli-
te. Tais formas de ensino apelam pa-
ra estudantes motivados com em-
pregos de tempo integral, obriga-
ções familiares, mobilidade limita-

da, moradia distante e necessidade
de cursos especializados. Um exem-
plo é a Agricultural Satellite Net-
work (AgSat), que permite a vinte e
quatro colégios agrícolas intercam-
biar suas ofertas de curso e reduzir
duplicidade. Tais esforços por redu-
ção de custos não serão, provavel-
mente, bem recebidos pelos benefi-
ciários do ensino de baixa tecnolo-
gia, as faculdades, as quais final-
mente definem a missão e estrutura
de suas instituições e mostram-se
tão resistentes a mudanças quanto

qualquer outra profissão.
De qualquer modo, os mais

recentes provedores de um cur-
rículo eletrônico não serão uni-
versidades (elas simplesmente
“quebrarão o gelo”) mas, sim,
empresas comerciais. Editores
de livro implantarão sofisticados
cursos eletrônicos, ministrados
pelos mais eficazes e prestigia-
dos palestrantes. No momento,
os custos de ensino nas universi-
dades privadas estão próximos
de US$ 50 por hora/aula por es-
tudante, sem contar o apoio pú-

blico e filantrópico que as universi-
dades recebem, ou os custos de
cursos de oportunidade.

Com tais preços de “show da
Broadway”, os fornecedores alter-
nativos ingressarão inevitavelmen-
te no mercado de educação eletrô-
nica. Os estudantes de hoje, se
buscam empregos de prestígio ou
profissões de acesso restrito, geral-
mente não têm outra escolha que
não seja cursar uma universidade.
Entretanto, esta é uma base de
sustentação frágil para a universi-
dade –apoiar sua existência na le-
galidade ou na raridade– tão frágil
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quanto os controles de seus portei-
ros sobre a entrada e saída de pes-
soas autorizadas e quanto a aceita-
ção pública de credenciais alterna-
tivas. Quando este apoio enfraque-
ce, podemos bem ver no futuro
certificados ou graduações “Uni-
versidade McGraw-Hill”, exata-
mente como programas de gradua-
ção in-house oferecidos por algu-
mas companhias. Se esses progra-
mas forem valorizados por empre-
gadores e pela sociedade em prol
da qualidade dos estudantes admi-
tidos, do conhecimento que os es-
tudantes adquirem, e dos requisi-
tos que os estudantes devem
preencher para se graduar, esses
programas poderão competir com
muitas universidades tradicionais,
sem ter de suportar a despesa
substancial das instituições físicas.
É provável que editores comerciais
criem pacotes de ensino eficazes e
atualizados, fazendo o currículo
tradicional das universidades pare-
cer estúpido, assim como “Sesame
Street” aumentou as expectativas
de alunos para um estilo instrucio-
nal animado. Já está disponível em
vídeo as “Melhores palestras dos
professores superstar da América”,
distribuídas por uma companhia
que se divulga como “sua própria
universidade particular, composta
exclusivamente por um ‘dream
team’ dos melhores professores da
América”. Graduações são garan-
tidas pelo complexo eletrônico In-
ternational University College, as-
sociado da grande TV a cabo, Jo-
nes Intercable. A mesma compa-
nhia também oferece cursos em
seu canal Universidade de Expan-
são da Mente, que recebe crédito

dos programas de graduação de
dezenas de colégios.

Fornecedores comerciais ofere-
cerão principalmente ensino pro-
fissionalizante e cursos de gradua-
ção. Ao mesmo tempo, alguns dos
colégios invisíveis de especialistas
interligados, hoje caracterizados
por uma informalidade não geren-
ciável, serão transformados em de-
partamentos virtuais mais estrutu-
rados que poderão oferecer cre-
denciais de graduação, especializa-
ção, socialização e aprendizagem,
enfraquecendo, assim, também es-
ses papéis das universidades.

Evidentemente, uma outra ra-
zão para freqüentar uma universi-
dade é participar de um rito de pas-
sagem para a vida adulta e para a
rede de relações sociais a ela ine-
rente. Embora este seja um impor-
tante aspecto da experiência univer-
sitária, ele poderia ser vivido de ou-
tras maneiras –como era nos milha-
res de anos que precederam o aces-
so massivo às escolas– e sempre em
locais e climas mais atraentes.

Se a dominância da universidade
sobre a educação superior falhar,
sua fundação econômica será erodi-
da. Nestes tempos de pressões orça-
mentárias, muitas das universidades
não poderão compensar as perdas
com aumento de verbas públicas. O
papel do setor privado terá que
crescer a fim de abastecer e manter
o sistema existente. As doações par-
ticulares tendem a cair, isto se hou-
ver alguma, com a redução do pa-
pel central da universidade em pes-
quisa e ensino e com a crescente
desilusão sobre a capacidade da
educação de nível superior de resol-
ver problemas da sociedade.

O impacto sobre a universidade

Os problemas que afetam as
universidades não serão unifor-
mes. Na área de ensino, o impacto
mais negativo será sobre a educa-
ção profissionalizante e a massa de
graduandos, e sobre os campos
avançados e altamente especializa-
dos. Os menos afetados serão os
programas de contato intensivo,
tais como o estudo de artes liberais
seletivas e tutoriais (especialmente
se estão apoiadas por doações
substanciais), assim como treina-
mento de habilidades que requei-
ram metodologia de multiplicação
e retorno, e pequenos mas estáveis
campos de estudos graduados que
não são lucrativos para fornecedo-
res comerciais.

Na área de pesquisa, os menos
afetados serão os campos que não
experimentam crescimento e espe-
cialização substanciais, e onde
pesquisadores partilham um forte
núcleo. (Eles serão financeiramen-
te pressionados, porém, pela per-
da de subsídios que eram manti-
dos pelos antigos esquemas de
doações da Universidade). Mais
afetada será a pesquisa altamente
especializada, na qual se manter
atualizado é crítico. Isto não quer
dizer que equipes de exigentes
pesquisas e equipamentos compar-
tilhados não estarão alocados no
campus; quer dizer que serão basi-
camente conectados a outras uni-
dades estejam onde estiverem – na
universidade, na indústria e no go-
verno. A universidade existirá en-
tão como uma espécie de central
de escritório de unidades semi-au-
tônomas, cada uma responsável
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por sua própria gestão financeira.
A administração das universidades
provavelmente será ainda mais
descentralizada que hoje, e par-
cialmente gerida à distância por
equipes de telecomutação e tercei-
ros especializados.

O papel futuro da universidade

Ao apresentar este panorama
desolador para o futuro da univer-
sidade, posso parecer um outro
sombrio economista ou fatalista
tecnológico, e é fácil pedir uma res-
posta que reafirme a importância
da educação de qualidade, dos va-
lores acadêmicos, do papel históri-
co da educação no crescimento
pessoal, e da necessidade humana
de livre intercâmbio. Tais argumen-
tos são corretos, podem fazer al-
guém sentir-se bem, mas estão fora
de foco. A questão não é se univer-
sidades são importantes para a so-
ciedade, para o saber, ou para seus
membros – elas são!– mas, sim, se a
fundação econômica do atual siste-
ma pode ser mantida e sustentada
em face do alterado fluxo de infor-
mação trazido pelas comunicações
eletrônicas. Não é pesquisa e ensi-
no que estarão sob pressão –eles
serão mais importantes que nunca–
mas, sim, sua estrutura instrucio-
nal, o sistema da universidade. Pa-
ra ser culturalmente importante é
necessário (espera-se) mas, infeliz-
mente, não suficiente, um apelo
maior aos recursos públicos e pri-
vados. Podemos lamentar isso, mas
não podemos negá-lo.

Este cenário sugere uma mu-
dança de ênfase para as universida-
des. Real ensino e aprendizado é

mais que informação e sua trans-
missão. A educação é baseada em
monitoração, internalização, identi-
ficação, definição de papéis, orien-
tação, socialização, interação e ati-
vidade em grupo. Nesses processos,
a proximidade física desempenha
um importante papel. Assim, a for-
ça da universidade física do futuro
está menos em informação pura e
mais em escolas como uma comuni-
dade; menos em palestras vendidas
por atacado e mais em acompanha-
mento individual; menos em ciber-
nética e mais em escolas de contato
pessoal. Tecnologia aumentaria,
não substituiria, e forneceria novos
instrumentos para fortalecimento
da comunidade no campus, mesmo
depois da graduação. Em pesquisa,
a força da universidade física está
em estabelecer ilhas internas de ex-
celência que se beneficiariam da
complementaridade da proximida-
de física. Isto exige o ativo gerencia-
mento de prioridades, e um signifi-
cativo desempacotamento das fun-
ções de pesquisa, credenciamento,
ensino e zeladoria. Na validação da
informação, a universidade tornar-
se-á mais importante que nunca.
Com o crescimento explosivo na
produção de conhecimento, a socie-
dade requer confiáveis guardiões de
informação, e tem confiado algu-
mas dessas funções às universidades
e seus especialistas residentes, não
a redes de informação. Mas salva-
guardar a credibilidade desta fun-
ção exige que as universidades se-
jam vigilantes contra tentações de
autocomercialização e autocensura.

As ameaças às universidades
podem não surgir da noite para o
dia, mas certamente chegarão. As

pessoas freqüentemente superes-
timam o impacto da mudança a
curto prazo, mas também o subes-
timam a longo prazo. Elas lem-
bram que as primeiras promessas
sobre o potencial da radiodifusão
como um instrumento de educa-
ção à distância não se concretiza-
ram, e agora acreditam que mes-
mo um meio interativo profunda-
mente mais eficaz  terá o mesmo
destino, para sempre. As forças
fundamentais no trabalho não po-
dem ser ignoradas. Elas são a
conseqüência de uma reversão na
direção histórica do fluxo de in-
formação. No passado, as pessoas
vinham à informação, que estava
armazenada na universidade. No
futuro, a informação irá às pes-
soas, onde quer que elas estejam.
Qual então é o papel da universi-
dade? Será mais que uma coleção
de funções físicas remanescentes,
tais como laboratório de ciências
e time de futebol? O impacto dos
eletrônicos sobre a universidade
será como o da impressão na ca-
tedral medieval, terminando seu
papel central na transferência de
informação? Teremos nós atingi-
do o fim da linha de um modelo
que remonta a Nínive, mais de
2.500 anos atrás? Podemos nós
auto-reformar a universidade, ou
devem as coisas, primeiro, ficar
muito piores?
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